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Abstract	

1675, Rome, 13 July

Letter from inquisitor Jerónimo Soares to the 
Lisbon Inquisition (?), following a prior exchange 
of correspondence, providing an account of 
the diligences undertaken by the Holy See 
concerning the suspension of the Portuguese 
Holy Office and the Quinquennium Papal Brief.

CARTA DO INQUISIDOR JERÓNIMO SOARES SOBRE A SUSPENSÃO
DO TRIBUNAL DO SANTO OFÍCIO (1675)



Carta do inquisidor Jerónimo Soares sobre a suspensão
do Tribunal do Santo Ofício (1675)
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1Documento

Transcrição cifrada2

[fol. 1] Recebi à [sic] de vossa merce de 27 de Maio com as certidões que accuzaua, e liurinho 
incluzo, que ainda não tiue Lugar de passar todo mas parece me muito bem, e <he> hum summario do 
que tras Vicente da Costa.

No correo passado foi a reposta ao 4.º 5. 6. e 7.º grauame da 2.ª parte e com esta uai à do 8.º e 9.º 
e não pude fazer mais porque depus este cudado aplicando me a compor, e traduzir em Latim a reposta a 
1.ª parte dos grauames acrecentando, e tirando algũas palavras e ualendo me das certidões pondo as em 
seu Lugar, porque como ja escriui na pa[ssa]da estes senhores Cardeaes tem estranhado o não responder, 
e com esta noua de Embaxador alguns entendem <1> n’ txdhtųtf’ sfd eotaat xt dgnbdadutf’ p n’ pb 
cp sdgqdt, e hindo hum destes dias sthto ufc f Vtoxpth Vtaatgtep n’ ap cfaeot tspdųftxf, p rpxtdbget, 
phpeotxf (cta ifxpcp pgqtgto) cp xdaap que respondesse a algũa couza porque hauendo tanto tempo, 
que estaua em Roma parecia mal a todos o não dar algũa descarga do que se imputaua aos Inquisidores 
<2> pn’ cp tufgaphrtbt fn’ ufgbdgrt, p ufc zfc tgdcf ifo n’ gt ufgqopqtųtf’ ap edgrt paeotgrtxf xtgxfcp 
tpgepgxpo n’ itopaadt n’ dgnbdadųtf’ nbpodt hpbto daef ufc ifxpo, pn’opaifxpgxf t thqbct ufbmt ap rdt 
bpgxf ufc btqto fn’ ufgbdgrt e que na congregacão me tinha desculpado a respeito de estar doente a que 
muito se attendera, t fxdef vtoxpth vpaifgxd3 mostrando lhe o pouco tempo que tiuera util porquanto os 
grauames se me não derão senão depois da minha chegada alguns mezes e outras escuzas conuinientes, 
e ultimamente a de estar doente de que era testemunha as minhas cores, e o medico que era xptao novo 
reconciliado mas que sem embargo disso que hia logo para caza a copiar o que tinha feito para o dar 
(?) por todo este mes, e me foi necessario dizer lho assi porque tinha noticia <3> n’ thqbgả Vtoxptda 
paeotgrtbtf’ f gtf’ opaifgxpo, pdt // [fol. 1v] iphf Taapaafo mo tinhão inssinuado, e a doenca pareçe 
n’ sfd gpųpaatodt itot […]4 iopaabtxdo que tiuera causa. f Vtoxpth xp eop perguntou a hum clerigo 
meu conhecido que fazia f dgnbdmdxfo ufcf cbocbotgxf e juntamente xdaap bpc pcztltxfo, xpbpc xp 
ubdxto n’ ap gtf’ bdpo vtbpcfa xp stmpo f gpqfudf xfa dbxpba iphf xdgrpdof n’ gfa xpopc, phhp rp 
tsspef t fa dbxpb, p fbbd edgrt ufgopaifgxpgudt ufc fVthxta. Paepa apgrfopa dethdtgfa pgepgxdtf n’ 
cp pgqtgtbtf’ ufc zfta ithtbota ufgrpųpgxfhrp f tgdcf gfa bfefa, p gf ctda n’ tnbd fbbdt, p t qfot xpbpc 
turtoaap iopmfa porque o Principe escreueo a Sua Santidade que lhe pedia não tomasse resulução ate 
não uir embaxador que mandaua, p ifxpotf’ paeto topipgxdxfa xp cp gtf’ epopc tipoetxf ctda, mas eu 
sempre cfaeopd que com todo o cudado trataua de dar a reposta dgxffa pgeopepgxf mas agora em 
que dão sinal xp paeotgrtopc fgtf’ opaifgxpo pareceo me n’ ufgbdgrt itot fcpacf gpqfudf itot n’ phhpa 
ap ipoabtxtf’ n’ tdgnbadųtf’ gtf’ ep cp pn’ gtf’ gpųpaadet xt ebepht xp Pcztltxfo, p ufcf paetf’ iopmfa 
pfzodqtxfa ipht utoet xf jodgudip pareçe que não somente por rezão se não tdgxt ifo ifhdedut gtf’ rtxp 
efcto opmbhbutf’ principalmente quando pb gtf’ opaifgxf ctda n’ t primeira parte e no fim della hei 
de dizer que espero alguns ducumentos e que a 2.ª parte tem connexão com a primeira p ap efctopc 
opmbhbutf’ ufgeot tdgnbadutf’ isso mesmo fazião com mais cauza ap pb gtf’ opaifgxpaap t thqbct 
ufbmt e nunca podia esperar por Embaxador para xto thqbct opifaet porque sempre se ha de de ter 
alguns mezes, p pb gtf’ edgrt xpaubhit. Esses Senhores // [fol. 2] estejão certos n’ stųf cbdef ifo tųpoeto 
apc fbeof thqbc opaipdef.
	

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.
2 Alguns dos trechos cifrados encontram-se numerados de 1 a 7, no início de cada novo trecho, em posição superior à 
linha do texto. Manteve-se essa numeração, tanto na transcrição cifrada como na decifrada, porém, para que não houvesse 
confusão com as notas de rodapé, optou-se por utilizar a grafia <1>, <2>, etc.
3 A letra “v”, no início desta palavra, é um pouco dúbia; também poderá ser um “o” rasurado por cima do “v”. Decifrando, 
a letra “o” faz mais sentido; porém, é o “v” que se salienta mais, pelo que optámos por o manter, ainda que dê resultado a 
uma palavra com erro.
4 Palavra omissa por buraco no fólio.
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No tocante ao Breue do Quiquenio me uejo embarassado sem embargo de agora me uer 
occupadissimo com estes papeis porque hei de dar copias a todos da congregacão e assessor, e comissario, 
e alguns consultores e hão de ser algũas 24 copias, e ajustar tudo que não ua errado he necessario hũa 
grande uigilancia, tambem mandarei hũa copia a esses senhores estando feita porque ainda que seia o 
mesmo que tem ido, contudo he em Latim, e ainda com algũa couza mudada, e tenho por sem duuida 
que a essa corte ha de ser remettida <4> iphfa dbxpba t fbeofa, p t f itxop bdpdot fgxp nbpo n’ paedbpo. 
A respeito do dito Breue falei com o Senhor Cardeal Cassanate, e elle esta muito bem alembrado do que 
se passou a fauor dos conegos de Euora, e por mais que argumentei com elle ueio a concluir que fora 
tudo muito bem ponderado, e que a Vniuersidade de Coimbra, nem os Lentes tinhão priuilegio e como 
hauia Inquisição em Euora porque não hauia de assistir o Deputado ou Inquisidor na dita Cidade seruindo 
o Santo Officio sendo hũa conezia tão pingue e que isto mesmo militaua nas conezias Doutoraes de 
Coimbra, e Lixboa porque nestas partes hauia Inquisição, e que fora de Portugal as conezias Doutoraes 
não tinhão priuilegio, com que este negocio tem difficuldade, e com o tempo tudo se podera uençer 
mas nestes principios <5> pc n’ paetcfa etf’ bbhgpotxfa a reçeo que em ues de conseguir o quiquenio 
na forma custumada se lhe ponha algũa clausula perjudicial que seia difficultoza de disfazer, e pode ser 
que conuenha mais pedir agora o quiquenio na forma que ategora se tem concedido, e odepois de o ter 
tratar particularmente deste negocio do Deputado João de Azeuedo que nisto não me pareçe ha perjuizo, 
e pello tempo adiante pode hauer milhor ocazião, e agora estamos em vesporas de ser necessario o 
quiquenio, eu bem estou nas rezões que trouxe para pedir // [fol. 2v] se reuoge o Breue que ategora não 
ui, mas parecia me milhor ser este requirimento depois; uerei o que no correo que uem vossa merce me 
dis e prouauelmente uira o breue de Euora, e do quiquenio ó [sic] tenho.

O Deputado Gonçalo Borges aqui esteue comigo, e entendo que agora anda mais quieto, eu lhe 
disse que o seu papel parecera muito bem, e lhe disse que breuemente hauia de dar parte do meu e 
perguntando me elle quando daria o seu sem mo dizer que o tinha dado particularmente (e eu faço que 
o não sei) lhe disse que no fim deste mes porque eu então daria o meu, e que desse o seu alguns dias 
primeiro por não pareçer <6> n’ rdtcfa efxfa ufgspodxfa, psthtxfa.

Parece me que poderão ser necessarias as certidoes seguintes
<7> Vpoedxtf’ xfa xptaos uelhos que sfotf’ utaedqtxfa ifo dbxtdacf, p n’ fsfotf’ ifo epaepcbgrta xp xptaos 
nouos.
Vpoedxtf’ xp n’ rtbpgxf pc thqbgả utmfa cbdeta epaepcbgrta ap gtf’ iofupxp a captura attendendo a 
qualidade das pessoas e das testemunhas.
Vpoedxtf’ xpn’ rtbpgxf qotgxp gbcpof xp epaepcbgrta ap gtf’ ufgbpgupotf’ thqbgả Opfa; em Euora ha 
bons exemplos, e he necessario ao mas ifon’ paepa apgrfopa pgepgxf cp rtf’ xp pltcdgto. Nosso Senhor 
guarde a Vossa merce. Roma 13 de Julho de 1675.

Jeronimo Soares

Transcrição decifrada

[fol. 1] Recebi à [sic] de vossa merce de 27 de Maio com as certidões que accuzaua, e liurinho 
incluzo, que ainda não tiue Lugar de passar todo mas parece me muito bem, e <he> hum summario do 
que tras Vicente da Costa.

No correo passado foi a reposta ao 4.º 5. 6. e 7.º grauame da 2.ª parte e com esta uai à do 8.º 
e 9.º e não pude fazer mais porque depus este cudado aplicando me a compor, e traduzir em Latim a 
reposta a 1.ª parte dos grauames acrecentando, e tirando algũas palavras e ualendo me das certidões 
pondo as em seu Lugar, porque como ja escriui na pa[ssa]da estes senhores Cardeaes tem estranhado 
o não responder, e com esta noua de Embaxador alguns entendem <1> que a dilação foi trassa da 
inguisicão [sic] e que eu me fingia, e hindo hum destes dias falar com o Cardeal Cassanate que se 
mostra afeiçoado, e he da iunta, e letrado (mas pode me enganar) me disse que respondesse a algũa 
couza porque hauendo tanto tempo, que estaua em Roma parecia mal a todos o não dar algũa descarga 
do que se imputaua aos Inquisidores <2> e que me aconselhaua o que conuinha, e com bom animo 
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porque na congregação se tinha estranhado dando me a entender que paressia que inquisição queria 
leuar isto com poder, e que respodendo [sic] a alguma couza se hia uendo com uagar o que conuinha 
e que na congregacão me tinha desculpado a respeito de estar doente a que muito se attendera, o dito 
cardeal cespondi5 [sic] mostrando lhe o pouco tempo que tiuera util porquanto os grauames se me não 
derão senão depois da minha chegada alguns mezes e outras escuzas conuinientes, e ultimamente a de 
estar doente de que era testemunha as minhas cores, e o medico que era xptao novo reconciliado mas 
que sem embargo disso que hia logo para caza a copiar o que tinha feito para o dar (?) por todo este 
mes, e me foi necessario dizer lho assi porque tinha noticia <3> que alguns Cardeais estranhauão o não 
responder e ia // [fol. 1v] pelo Assessor mo tinhão inssinuado, e a doenca pareçe que foi neçessario para 
[…]6 pressuadir que tiuera causa. o Cardeal de tre7 [sic] perguntou a hum clerigo meu conhecido que 
fazia o inquisidor com o murmurando e juntamente disse uem embaxador, deuem de cuidar que se não 
uier cauemos de fazer o negocio dos iudeus pelo dinheiro que nos derem, elle he afeto aos iudeu [sic], 
e ouui tinha conrespondencia com o Caldas. Estes senhores italianos entendiao que me enganauão 
com boas palavras conheçendo lhe o animo nos uotos, e no mais que aqui ouuia, e agora deuem achar 
sse prezos porque o Principe escreueo a Sua Santidade que lhe pedia não tomasse resulução ate não 
uir embaxador que mandaua, e poderão estar arependidos de me não terem apertado mais, mas eu 
sempre mostrei que com todo o cudado trataua de dar a reposta indo os entretendo mas agora em que 
dão sinal de estranharem o não responder pareceo me que conuinha para o mesmo negocio para que 
elles se persuadão que a inqusição [sic] não teme e que não neçessita da tutela de Embaxador, e como 
estão prezos e obrigados pela carta do principe pareçe que não somente por rezão se não ainda por 
politica não ha de tomar rezulucão principalmente quando eu não respondo mais que a primeira parte e 
no fim della hei de dizer que espero alguns ducumentos e que a 2.ª parte tem connexão com a primeira e 
se tomarem rezulucão contra a inqusicão [sic] isso mesmo fazião com mais cauza se eu não respondesse 
a alguma couza e nunca podia esperar por Embaxador para dar alguma reposta porque sempre se ha de 
de ter alguns mezes, e eu não tinha desculpa. Esses Senhores // [fol. 2] estejão certos que faço muito 
por açertar sem outro algum respeito.

	
No tocante ao Breue do Quiquenio me uejo embarassado sem embargo de agora me uer 

occupadissimo com estes papeis porque hei de dar copias a todos da congregacão e assessor, e comissario, 
e alguns consultores e hão de ser algũas 24 copias, e ajustar tudo que não ua errado he necessario hũa 
grande uigilancia, tambem mandarei hũa copia a esses senhores estando feita porque ainda que seia o 
mesmo que tem ido, contudo he em Latim, e ainda com algũa couza mudada, e tenho por sem duuida 
que a essa corte ha de ser remettida <4> pelos iudeus a outros, e ao padre uieira onde quer que estiuer. 
A respeito do dito Breue falei com o Senhor Cardeal Cassanate, e elle esta muito bem alembrado do que 
se passou a fauor dos conegos de Euora, e por mais que argumentei com elle ueio a concluir que fora 
tudo muito bem ponderado, e que a Vniuersidade de Coimbra, nem os Lentes tinhão priuilegio e como 
hauia Inquisição em Euora porque não hauia de assistir o Deputado ou Inquisidor na dita Cidade seruindo 
o Santo Officio sendo hũa conezia tão pingue e que isto mesmo militaua nas conezias Doutoraes de 
Coimbra, e Lixboa porque nestas partes hauia Inquisição, e que fora de Portugal as conezias Doutoraes 
não tinhão priuilegio, com que este negocio tem difficuldade, e com o tempo tudo se podera uençer mas 
nestes principios <5> em que estamos tão uulnerados a reçeo que em ues de conseguir o quiquenio 
na forma custumada se lhe ponha algũa clausula perjudicial que seia difficultoza de disfazer, e pode ser 
que conuenha mais pedir agora o quiquenio na forma que ategora se tem concedido, e odepois de o ter 
tratar particularmente deste negocio do Deputado João de Azeuedo que nisto não me pareçe ha perjuizo, 

5 A primeira letra desta palavra cifrada é um pouco dúbia; decifrando, poderá ser “cespondi” ou “respondi”. No entanto, a 
letra cifrada que se salienta mais é a que corresponde a “cespondi”, pelo que se optou por manter o erro e assinalá-lo na 
transcrição.
6 Palavra omissa por buraco no fólio.
7 Poderá ser o Cardeal César d’Estrées, criado cardeal in pectore em 1671, e cardeal publicamente em 1672.
Fonte: http://www.catholic-hierarchy.org/bishop/bdestrees.html?fbclid=IwAR0YlkkTVJFFqqchWqbQyPXWdg3NuuadqbvOq
PVK0IV0ii-Oq3xkDgy5SDk (acedido em 28-11-2018).
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e pello tempo adiante pode hauer milhor ocazião, e agora estamos em vesporas de ser necessario o 
quiquenio, eu bem estou nas rezões que trouxe para pedir // [fol. 2v] se reuoge o Breue que ategora não 
ui, mas parecia me milhor ser este requirimento depois; uerei o que no correo que uem vossa merce me 
dis e prouauelmente uira o breue de Euora, e do quiquenio ó [sic] tenho.

O Deputado Gonçalo Borges aqui esteue comigo, e entendo que agora anda mais quieto, eu lhe 
disse que o seu papel parecera muito bem, e lhe disse que breuemente hauia de dar parte do meu e 
perguntando me elle quando daria o seu sem mo dizer que o tinha dado particularmente (e eu faço que 
o não sei) lhe disse que no fim deste mes porque eu então daria o meu, e que desse o seu alguns dias 
primeiro por não pareçer <6> que hiamos todos conferidos, e falados.

Parece me que poderão ser necessarias as certidoes seguintes
<7> Certidão dos xptaos uelhos que forão castigados por iudaismo, e que o forão por testemunhas de 
xptaos nouos.
Certidão de que hauendo em alguns cazos muitas testemunhas se não procede a captura attendendo a 
qualidade das pessoas e das testemunhas.
Certidão de que hauendo grande numero de testemunhas se não conuencerão alguns Reos; em Euora 
ha bons exemplos, e he necessario ao mas porque estes senhores entendo me hão de examinar. Nosso 
Senhor guarde a Vossa merce. Roma 13 de Julho de 1675.

Jeronimo Soares

ADENDA

Tabela de equivalências
Cifra a/ả b c d e f g h i/j l m n o p q r s t u/v x z f’ n’ ų

Contra-cifra s u/v m i t o n l p x z q r e g h f a c d b -ão que ç




